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ARA que o leitor possa deliciar-se todas as manhãs com as 
notícias do desporto e de tudo o mais que se passa no mundo, 
precisa de um jornal que vai lendo enquanto saboreia as tor-

radinhas. 
Para que haja periódicos é preciso papel, entre muitas outras 

coisas. 
Para que haja papel, de jornal ou de embrulho, é precisa 

pasta de celulose. 
Para fazer pasta de celulose são precisas árvores, que 

ser derrubadas, atoradas e entregues na fábrica de celulose. 
Para que a fábrica de celulose funcione é precisa água, 

muita água. 
Para ter água à farta não há, como sentar-se à beira-rio. As 

águas entrarão, vivas, por um lado do edifício e sairão do lado oposto 
mortas e mortíferas, regressando ao rio de tal forma carregadas de 
detritos químicos que são imprestáveis e perniciosas para o desen-
volvimento das formas elemen-

tares de vida correspondentes 
ao pláncton marinho e a todos 
os outros organismos, animais 
ou vegetais que vivem no rio e 

do rio. Essas águas apodre-
cidas vão enegrecer o leito e as 
margens, encher o ar de chei-
ros pestilentos, inibir a vida no 
para que haja fábricas de celulose. 

Para que o leitor tenha diàriamente o seu jornal, tão efémero 
que o de ontem já é velho, é preciso desflorestar montes, vales e 

planícies, e deixar o solo exposto à canícula e às pequenas torrentes 
pluviais. 

Para dar às fábricas de celulose árvores em quantidades indus-

triais é preciso destruir o humus e deixar abertos todos os caminhos 
à erosão das águas e dos ventos. E` preciso transformar terras férteis, 
aráveis, em desertos ressequidos onde nada pode medrar que seja 
útil ou agradável aos habitantes. 

Onde havia um bosque a dar sombra e a temperar o clima, 
a fixar o humus e um rio de águas vivas e ensolaradas, fica só um 
deserto calcinado junto a um rio de águas apodrecidas. Ali, a vida 

acabou. Para que o leitor tenha o seu jornal quotidiano. 

Como foi possível que a tecnologia criasse os processos indus-
triais de produção rendável da celulose desprezando o preço que todos 
nós estamos pagando em natureza que progressivamente se esgota 
e morre? Será a tecnologia tão rudimentar que não pode evitar 

a poluição das águas e dos ares e o empobrecimento exaustivo &is 
terras? E é esta uma actividade científica posta ao serviço do homem.* 

a 

hão-de 

PELO 

DR. AIRES DUARTE 

rio e nas margens. Assim é preciso 

Polulcãu Incritãrel e puluírão crímítiosa 

De cada vez que o leitor respira (e isso acontece à cadência 
média de doze a dezasseis vezes por minuto) inala à roda de meio 
litro de ar atmosférico com cerca de 20% de oxigénio, e exala outro 
meio litro de ar viciado no qual o oxigénio desceu para 16% e o 

anidrido carbónico subiu a ocupar o lugar daquele. De cada vez que o 

leitor respira modifica a composição da atmosfera roubando-lhes uns 

280 mililitros de oxigénio vivificante. Comparado com a massa de oxi-
génio existente em toda a biosfera, é nada. Dias outras pessoas também 

respiram, aí uns três biliões e meio. E há ainda os animais, todos os 
animais, grandes e pequenos, e a quase totalidade das bactérias. 
E há mais as plantas durante a noite, quando lhes falta a energia da 

luz solar. Há tudo isto a consumir oxigénio e a produzir anidrido 
carbónico. Já é um pouco mais do que se apenas o leitor respirasse. 

E certo que durante o dia, graças à energia da luz solar, as 
plantas absorvem o anidrido e libertam oxigénio. Estarão as duas 
funções equilibradas, a corruptora e a regeneradora? E de crer que 
sim. Mas se o consumo aumenta desmedida e progressivamente man-
tendo-se as mesmas ou reduzindo-se as áreas de verdura pela erosão, 

pela construção de edifícios, pela abertura de novas vias de comu-
nicação — manter-se-á o famigerado equilíbrio? Se vier a demons-
trar-se que não, a tecnologia, pressurosa e cheia de si, não tardará 

a abrir fábricas de oxigénio para consumo público, fábricas que não 

deixarão por certo, de lançar para os céus outros gases mais alta-
mente tóxicos e irrespiráveis. 

(Continua na página 8) 

Presidente A crise agrícola e a 

A fim de tomar parte numa 
reunião da junta Nacional da 
Educação, de que faz parte, 
esteve em Lisboa o Sr. Dr. An-
tónio Vasca de Faria, presi-
dente -da Cãmara Municipal de 
Barcelos, que aproveitou a cir-
cunstância para apresentar no 
Ministério correspondente o 
processo relativo ao corte ( pro-
longamento) da Avenida João 
Duarte, no seguimento da qual 
será construido rum novo Bairro 
das Caixas de Previdência, a 
que já aqui fizemos referência. 

POSSE DA NOVA VEREAÇÃO 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
Na passada sexta-feira, sob 

a presidência do Sr. Dr. An-
tónio Vasco de Faria, presi-
dente da edilidade barcelense, 
tomou posse a nova Vereação 
Municipal, para o quadriénio 
de 1972-1975, cuja constitui-
ção já aqui noticiamos. 

Na mesma sessão procedeu-
-se àeleição do novo Procura-
dor ao Conselho Distrital, que 
recaiu na pessoa do presidente 
da Comissão Municipal de Tu-
rismo, Sr. Cardos Alberto de 
Sousa Basto. 

•n.•►n,vMn.•n,•n. 

Amigos de Olivença 
nas comemorações 
do 1.o de Dezembro 
Como estava anunciado, rea-

lizou-se a homenagem do Gru-
po «AMIGOS DE OLIVEN-
ÇA», aos Restauradores de 
1640. 
Com o seu estandarte, a Di-

recção deste patriótico agru-
pamento, acompanhada por ele-
vado número de associados, foi 
colocar, como de costume, na 
base do Monumento dos Res-
tauradores, uma linda e valiosa 
placa de flores naturais, repre-
sentando o brasão de armas da 
antiga e saudosa vila portu-
guesa de OLIVENÇA. 
No final da cerimónia, foram 

dados vivas à Pátria, que fo-
ram secundados vibrantemente 
por - todos os presentes. 

por J. LIMPO TRIGUEIROS 
(Engenheiro Agronomo) 

RREPIA a sensibilidade de qualquer bom português, 
quando se pensa que se enviam para fora do País tantos 
e tantos milhares de contos para adquirir produtos que 
bem poderiam ser obtidos dentro da nossa Terra. 

Falta a carne, falta o leite, dois alimentos fundamentais à vida e o 
Governo vê-se na necessidade de os importar para satisfazer as necessida-
des do consumo. 

Entretanto, por esse País fora e muito especialmente no nosso 
Entre-Douro e Minho há tantas zonas, de óptima aptidão forrageira, onde 
se poderia produzir a carne que faz falta ou o leite que escasseia. 

Há dias, em reunião magna da lavoura nortenha, propunha-se 
pela subida de preços de ambos os produtos, como sendo a única saída 
possível para que os agricultores se voltem a interessar pelo fomento pecuá-
rio. O Governo não tem cedido à forte pressão da lavoura, empenhado 
como está em travar a alarmante subida do custo de vida. 

A lavoura sente, porém, que o critério seguido não é exactamente 
igual para outros produtos provenientes do sector secundário e que só se 
procura congelar o preço dos produtos agrícolas, exactamente aqueles que 
mais desactualizados se encontram, face ao sucessivo aumento do custo 
de vida. 

O problema, infelismente não é novo, nem especificamente nosso; 
basta ler o que se passa lá fora, em países até mais evoluídos, para se cons-
tatar que a chamada «crise agrícola», é um mal quase endémico que se 
vem mostrando, ano após ano, sem se encontrar verdadeiro antídoto 
para ele. 

E assim, por esse mundo fora, encontramos a actividade agrícola 
fortemente protegida, através de preços fictícios que os Governos sustentam, 

(Continua na página 8) 
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ONTINUANDO 
as considerações 
que temos vindo 

a tecer sobre a juventude, di-
remos que os problemas que a 
afectam e que a ela andam li-
gados não são exclusivos deste 
ou daquele pais, mas sim 
generalizados à juventude de 
todo ò mundo. Certo que o 
problema se apresenta mesmo 
crucial em certos países e não 
será difícil concluir, por tudo 
que já deixámos dito, ser pre-
cisamente nos países mais evo-
luídos e economicamente mais 
sólidos que a anarquia mais 
se tem apoderado do espírito 
das camadas juvenis. O que 
se verifica, porém, é que as 
ideolopias, movimentos e prin-
cípios que estas advogam de-
pressa são «importados» pela 
juventude de outros países, que 
ràpidamente os adopta como 
«criações» próprias e como nor-
mas a seguir, custe o que cus-
tar. E naqueles países nem 
mesmo estão em jogo possíveis 
deficiências de estruturas, mé-
todos e processos de ensino 
ultrapassados, falta de meios 

de valorização do homem, cer-
ceamento de liberdades indi-
viduais ou coisas semelhantes 
que, no momento, estão deve-
ras em foco nas frequentes rei-
vindicações da juventude. 

Evidentemente que, como 
deixamos dito, o problema 
mergulha noutras raízes e, em 
consequência, basta que haja 
uma sociedade constituída com 
as suas fórmulas, padrões e 
normas de vida tradicional-
mente acatadas para que haja 
inconformismo, contestação e 
hostilidade dos jóvens. Ora, 
a verdade é que em todas as 
sociedades há sempre algo 
para reivindicar, algo para 
reformar e, que outra coisa 
não seja, é frequente ver-se a 
juventude a protestar contra 
a sociedade no seu todo, fu-
gindo dela e ensaiando movi-
mentos para a criação de gru-
pos isolados, em que não é 
difícil divisar todo o seu con-
flito com a sociedade dos 
adultos. 
E não é mesmo raro ver-

mos tais movimentos arrasta-
(Continua na página 8) 
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Casa Raúl Veloso 
79 — Rua D. António Barroso — 83 

Telefone 82273 — BARCELOS 

ARMEIRO 
Armas de Defesa de diversas Procedências 

Armas de CAÇA de afamada marca UGARTECHEA 

MUNIÇÕES 

Estanqueiro das Pólvoras BARCARENA 

ARTIGOS DE CAÇA 

SENHOR CAÇADOR: Visite-nos e encontrará 
o material que deseja. 

Não, tens profissão? 
Especializa-te 

0 Serviço Nacional de emprego faculta-te a 
aprendizagem remunerada das profissões: 

Carpinteiro de cofragens — Início em 10-1-72 
Pintor de Contrução Civil — » » 21-2-72 

Estucador — » » 21-2-72 
Pedreiro — » » 28-2-72 

Ladrilhador — » » 8-3-72 

Dirige-te  já, para informação e inscrição a: 

—Rua Eng.° Arantes e Oliveira, 457- 1.0— Braga 

—Sindicato Têxtil — Barcelos, às 5.as feiras das 

9,30 às 12 horas. 

—Palacete Folhadela — 2.a andar — Famalicão 

— 3.a$, 4.á8 feiras e sábados das 9,30 às 12 horas. 

PILULAS DE 

ALHO-
~W 

EXTRACTO CONCENTRADO 

DE ALHO FORTE 

contra as manifesta-
ções artríticas, reu-
matismo e velhice 
precoce 

PREPARADO POR# 

M. WOEI.M. ESCHWEGE 
(Al.m. nh.-Oeid.nt.1/ 

A VENDA NAS FARMÁCIAS 
FRASCO COM 180 PILULAS 

Representantes para Portugal: 

CREFAR—R. DA MADALENA, 171.7'—IISROA 

M/•/LM.M•M.NLNLnf tiM/ W • V L 

Quinta — Vende-se 
A 10 km de Barcelos, ser-

vida por Estrada Nacional. 
Tem terreno de cultivo e 
mato com cerca de 100.000 
metros quadrados, casa de 
caseiro, pomar, vinhas e 
água de rega. 

BOA PECHINCHA 

Falar com Paulo Pereira, 
Barcelos — Telefone 82115. 

lotes de terreno CASA DE SAÚDE 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e escola industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode 
fazer hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

BARCELOS — Telefone 82416. 

•/L•tV WN1. 

VIDEIRAS 
Corriola Seleccionada 
Vende 

Joaquim Gomes da Costa 
Lugar do Outeiro 

SILVEIROS — BARCELOS 

DE S. JOÃO DE oEus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

Todas 

Todas 

NEUROLOGIA 

Terças-feiras às 11 horas. 

Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quinta-feiras, às 15,30 horas. 

• INSTALAÇõES ELÉCTRICAS — PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

• REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 
MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

• PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-
LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 

INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

• INSTALAÇÕES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

ENI 
IEL=CTRICI DN DE N/IYAL L IIiDVaTRIAL, S. A.R.L 

Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 
Telef. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 3 
Telels.676171i81 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.• 
Telefs. 69116819 LISBOA 3 

Farmácia de Serviço DOMINGO: A Minha Farmácia, Av. Combatentes da Grande Guerra. 

Friso publicitário  
SABEDORIA 

Morre-se pela família e pela Pátria. 
únicamente Deus morre pela huma. 

nidade. 
•VOLTOUR• 

Uma quadra 

Fora a vida um mês de Junho 

Bem se levara a contendo: 
o Céu, 

São Pedro Antônio o casamento. 
Santo António o casamento. 

Correia de Oliveira 

CAFÉ- BAR A REGIONAL 
de JOSÉ 

 •O , 

C • 

DE 
BR AZ DA 

v' `•••r• 

BARCELOS 
FONSECA 

REGIONAIS 
Mantas 
Jugos 
 pas lues 

Bonecas Bonecas 
Cestas 

5 Louças 
Artesanato 

• 

Frutas secas, Doces e cris- 
talizadas 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS   

Sapataria 

MU R A L HA  
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. P 

• 

COZINHA REGIONAL 

C  melhores vinhos I região 

L# da Porta Nora, 1 BARCELOS 

w 

\ 
` 

zO 

Bom 

•uh•le 
pp 
0 3 

®g a:5+ 
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DE 

• Manuel da Cruz Pias 
A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 
- 

Telef. 82410 BARCELOS 

a V, de José Luis da Cai 
4 

TELEFONE, 82256 

36— Largo da Calçada-38 
BARCELOS 

Largo 

D• B/•RG• Telef. 962 

82962 

da Cru:— 9 Jesus 
BARCELOS 

A PUBLICIDADE Fábrica de Malhas GARAGEM MACHADO Casa SIALAL 

J 

finum  A 
HOJE, 

O ELEMENTO B•SICO 
DA PROSPERIDAibE 

iãOMERCIAL 

TI RO L 
VENDA DE AUTOMOVEIS 

NOVOS E USADOS 

NOVA SECÇÃO DE 

laboratório de análises de Vinhos ALTO-FALANTES 

_ F, ECONÓMICA LINGERIE TIROL Telef. 82186 BARCELOS 
prefira sempre a 

OS VÁRIOS SECTORES Para a elegância íntima da • •n,w•n.•n,•vvwti.^n,w•n.w 
DA VIDA MODERNA. mulher exigentel (asa Soucasau 
E A IMPRENSA É -AINDA III •• REPARAÇÕES DE: Casa S I A L A L 
A GRANDE PROPULSORA AUTOMÓVEIS, CAMIÕES Fotografias, Rádios, Óciás 

DESSE ELEMENTO. F A B R I CÁ N T ES: E MOTORES NOVA SECÇÃO DE Artigos fotográficos 

CONSULTE AS NOSSAS Fernando Pereira & Irmãos, Lda Drogaria e Perfumaria 
TABELAS DE PREÇOS BARCELOS Telef: 82466 BARCELOS Telef. 82186 BARCELOS Telef. 823458 BARCEL , 
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ComentáYios.. . 

Gil Vicente, 0 — Gouveia, 3 
Bom futebol mas poucos golos 

jogo em Gouveia. 

Árb.: Álvaro Rodrigues (Coimbra): 

As equipas alinharam: 

GOUVEIA—Gorito; Américo, Ma-
çarico, Macalene e Franco; Jorge Al-
vas e Gaspar; Amaral, Faria, Car-
doso (França) e Eduardo. 

GIL VICENTE — Silva; Marques 
(Carvalho), Cibrão, Martinho e Frei-
tas; Augusto e Sá Pereira; Miranda, 
Bilhó, Lua e Russo. 

Ao intervalo: t-o. 

Marcadores: aos 16, por Gaspar; 
aos 41, por Farias, e aos 89 mi-
nutos, por Franco. 

Com sol de verdadeira Prima-
vera, neste mês de Dezembro, o 
Gouveia iniciou a partida da me-
lhor maneira, pois que começou 
por tomar o comandó do jogo 
e, após algumas tentativas dP 
cfurar» as malhas adversárias, 
Gaspar e Cardoso perderam duas 
oportunidades de golo. 

E, para premiar o bom fute-
bol que os locais vinham desen-
rolando, aos 16 minutos e na mar-
cação de um livre bem apontado 
por ;Eduardo, Gaspar , de cabeça, 
fez funcionar o marcador, colo-
cando a sua equipa em vencedora. 
Aos 29 minutos, em mais uma 
tentativa de golo, Eduardo, é em-
purrado em falta, dando origem 
a grande penalidade. Gaspar na 
transformação desta, remata lénto 
e faz com que o guardião defenda 
para canto. A partir da m-i:~ 
hora inicial, os visitantes, talvez 
prevendo uma maior velocidade 
por parte dos serranos, começa-
ram por impor uma toa3a de 
jogo destrutiva e daí, a notável 
quebra de jogo jógado até então 
pelos gouveenses. Se b(,m que, 
foi esta equipa que à frente sem-
pre jogou, tentando a par e pacFo 
violar as malhas à guará^ de 
Silva. 

Isso, aconteceu aos 41 minutos, 
para mais uma vez os rapazes da 
serra serem premiados, quando 
em jogada primorosa, Gaspar en-
dossa o esférico para Faria que 
na passada não perdoou e fez o 
segundo golo. 
Aos 60 e 63 minutos o Gil Vi-

cente criou duas oportunidades de 
bastante perigo. Uma delas por 
Miranda. Sòzinho, em frente das 
malhas, já com Gorito batido,_ 
atirou a bola ao lado e, logo a 
seguir, um potente remate fez 

com que o ésfériço fosse de en-
contro ao poste mais longe. 

Até que, aos 75 minutos Mar-
t:nho, do Gil Vicente, agridé Gas-
par, do Gouveia. O fiscal de linha 
do lado da bancada chama a aten-
ção do juiz da partida. E, pe-
rante o espanto de todos, foi ao 
atleta gouveense que foi exibido 
o cartão vermelho. 

Embora cose os nervos mais 
acentuados para o Gouveia estes 
ainda conseguiram fazer un. ter-
ceiro golo, precisamente no último 
minuto, quando Franco, de cabeça 
e em boa posição fez o terceiro 
e último golo do encontro. E o 
final chegou com a vitória para 
a equipa merecedora, pois que só 
a ela lhe fica bem, pela forma 
como actuou frente a um adver-
sário poderoso, com determina-
ção e garra e ainda recheado 
de bons valores. 

Sobre o trabalho da equipa de 
arbitragem chefiada por ÃIvaro 
Rodrigues, ela não mostrou as 
qualidades que lhe são conhecidas. 
O auxiliar do lado da bancada, dei-
xou ficar bem presente de que as 
leis de jogo se esvaíram na sua 
mente, tendo como erro máximo 
o castigo aplicado a Gaspar, do 
Gouveia, quando a punição só fi-
caria bem a Martinho, do Gil 
Vicente. 

M. L. 

• 

Resultados gerais 

Alba — U. de Lamas . 

Salgueiros — Braga 
Espinho — Riopele . 

Gouveia — Gil Vicente 

U. de Coimbra — PenRfiel . 
Varzim — Fafe   

Famalicão — Covilhã . .   

Sanjoanense — Marinhense   

• 

Próxima jornada 

Alba —.Salgueiros 
Braga — Espinho 

Riopele — Gouveia 

Gt•i Vicente — U. de Coimbra 

Penafiel — Varzim 

Fafe — Famalicão 

Covilhã — Sanpoanense 

U. de Lamas — Marinhense 

2-1 
3-4 

2-2 

3-0 

0-0 
0-0 

3-2 

3-1 

CLASSIFICAÇÃO 

Zona Norte 

.J. V. E. D. 

RIOPELE  
Penafiel   
Espinho  
Marinhense  
Braga  
Sanloanense  
U. de Coimbra   
Salgueiros  
Gouveia  
U. de Lamas  

e 1*4 Covilhã  
Varzim  
Fafe  
GIL VICENTE  
Famalicão  

o Alba  

F. C. P. 

10 6 4 0 18• 9 16 
10 5 3 2 11 10 13 
10 5 2 3 15 10 12 
10 4 4 2 13 9 12 
10 5 2 3 18 16 12 
10 4 3 3 13 10 11 
10 2 6 2 9 8 10 
10 4 2 4 10 11 10 
10 3 4 3 9 10 10 
10 4 1 5 13 11 9 
10 4 1 5 16 19 9 
10 3 3 4 9 12 9 
10 3 2 5 14 16 8 
10 2 4 3 7 10 8 
10 2 3 5 13 17 7 
10 1 2 7 12 22 4 

Campeonato Regiona 

de Júniores 

Gil Vicente, 2 

Âncora Praia, 0 

Jogo no Campo Ribeiro 
Novo, em Barcelos. 

Árbitro: José Valença 

As equipas formaram: 

GIL VICENTE — Adelino; 
Salgado, Nélinho, Silva e Torres; 
David e Zeca; Carlos, Miranda, 
Cordeiro e Fernando. 

ÂNCORA PRAIA—Amândiò; 
Toninho, Dinis, Franco e Necas; 
Manuel Luís e Berto; Castanho, 
Carneiro, Aquiles e Gonçalves. 

Ao intervalo: 1-0. 

Golos de Cordeiro e Fer-
nando, este de grande penali-
dade, respectivamente, aos 4 
e 65 minutos. 
A arbitragem situou-se em 

bom plano e pena foi aquele 
« penalty» que deu o segundo 
golo dos locais, por falta que 
não descortinamos. 
Com este resultado o Gil 

Vicente sagrou-se campeão da 
sua série. 

Resultados gerais: 

SÉRIE A 

Gil Vicente--Ãncora Praia 2-0 

Vianense--Valenciano . . 1-0 

CLASSIFICAÇÃO 

SÉRIE A 

J. V. E. D. F. C. P. 

G. VICENTE 8 5 2 
Ãncora Praia 8 5 2 
Vianense  8 4 2 
Limianos  8 1 1 
Valenciano  8 1 1 

• 

1 29 6 12 
1 13 7 12 
228 610 
6 8 16 3 
6 4 21 3 

Campeonato Regional da 

La Divisão da A. F. Braga 

«Os Galos», 3 
Marinhas, 0 

Jogo no campo dos Tri-
gais, Barcelinhos. 

Árbitro: Pinto de Miranda.. 

As equipas formaram: 

«OS GALOS»—Adriano; Sa-
raiva, Salgado, Marques_ _e.Silva; 
Real e ,7osé António; Alves, . Sou-
sinha, Chico e Lima. 

MARINHAS—Fonseca; (Fan-
dino); Patrão, António Maria, 
Chico e Lázaro; Oliveiros e Ri-
cardo; Mamede, Machado, Cepa 
e Pereira. 

Ao intervalo: 2-0. 

Golos de Alves, Sousinha 
e Silva, este de grande pena-
lidade, respectivamente aos 10, 
20 e 90 minutos. 

Jogo fraco, bastante fraco 
mesmo. Incaracterístico, com 
o esférico muito pelo ar e 
quando impelido para a frente, 
muito aos repelões. Os locais 
mereceram o triunfo, por mais 

esforçados, mais no caminho 
da bola, com mais poder de 
antecipação, mas os visitantes 
não mereceram tão severa 
punição. 
Arbitragem aceitável, em-

bora com alguns deslizes. 

Resultados gerais: 

Ribeirão — Santa Maria. 2-0 
Valenciano — Monção . 0-6 
«Os Galos—Marinhas. 3-0 
F. C. Fão — Valdevez . 2-2 
Prado — Esposende . 0-3 
Forjães—Desp. de Apúlia 0-1 
P. da Barca—M. da Fonte. 2-2 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. F. C. P. 

Esposende .... 8 4 4 0 17 5 12 
P. da Barca 8 5 2 1 11 6 12 
M. da Fonte 5 2 1 1 21 9 12 
A. Valdevez   8 4 3 1 19 6 11 
Apúlia   8 3 3 2 6 4 9 
Monção   8 4 0 4 16 ii 8 
Marinhas  8 3 2 3 17 12 8 
S. MARIA  8 4 0 4 12 22 8 
Forjães   8 3 1 4 11 10 7 
D. de Prado  8 3 1 4 7 10 7 
D. Ribeirão   8 3 1 4 6 12 7 
OS GALOS  8 1 3 4 8 9 5 
F. C. Fão   8 1 2 5 11 19 4 
Valenciano   8 0 2 6 5 28 2 

Próxima jornada 

Rebeirão — Valenciano 
Monção — «Os Galos» 
Marinhas—F. C. Fão 
Valdevez — Prado 
Esposende —Forjães 
Apúlia — P. da Barca 
Santa Maria — M. da Fonte 

• 

Campeonato Regional de 

ANDEBOL DE SETE 
No Pavilhão do Parque da Cidade 

JUVENIS 9.a jornada 

Oquei C. Barcelos, 2 
Sporting C. de Braga, 16 

Árbitros: M. Lourenço e F. Ba-
tista, da C. Distrital do Porto. 

Pelo Oquei de Barcelos alinharam 
e marcaram: 

—Sineiro; António Luís, Lemos, Pe-
restrelo (2), Pereira, Marinho, Carlos 
Vinagre, Sampaio, Toni Vinagre e Sá. 

A superioridade dos visitaptes foi 
notória, pois a experiência adquirida 
no Torneio Início a que os Barce-
lenses não puderam concorrer, veio 
ao de cima e lance após lance cons-
truiram uma vitória robusta. Nos 
locais há jovens com muita habili-
dade que o rodar do campeonato 
fará amadurecer, prevendo-se que 
venham a constituir equipa de futuro. 

JUNIORES 1.a jornada 

Oquei C. Barcelos, 5 
Sporting C. de Braga, 8 

Árbitros: M. Lourenço e F. Ba-
tista, da C. Distrital do Porto. 

Pelo Oquei de Barcelos, alinharam 
e marcaram: 

—Bessone; Vieira, Torres, Kikus, 
Miguel, Rodrigo, Dido (1), Gabriel (2) 
Rogério ( 1), Mário Luís e Edgar (1). 

Jogo agradável de seguir pois 
ambas as equipas desenharam lances 
de excelente nível técnico. Os Bar-
celenses foram infelizes a finalizar, 
pois de contrário a vitória não dei-
xaria de lhes pertencer, e com todo 
o mérito, pois constituíram sem 
dúvida a equipa mais esclarecida. 

Grandioso Festival 
de Hóquei em Patins 
no Pavilhão do Parque da Cidade 

Sábado à noite, dia 18, rea-
liza-se no Pavilhão do Parque 
da cidade um grandioso Fes-
tival em que participam as 
equipas do Futebol Clube do 
Porto e do Infante de Sagres, 
Campeão Nacional Metropo-
litano, integradas de todos os 
seus internacionais. Actuarão 
também as Velhas Glórias de 
Barcelos, contra igual-_citego-
ria do Infante de Sagres. 
Dada a categoria das equi-

pas é de esperar que ao Pavi-
lhão acorra grande número de 
assistentes para presenciarem 
estes dois encontros e recorda-
rem nomes que foram grandes 
no Hóquei em Patins. 

MANUELPONTES 
Subscreveram-se com donati-

vos, através do nosso jornal e listas 
espalhadas por diversos estabeleci-
mentos, os seguintes Srs.: 

Transporte 2290$00 

Grupo Desp. «Os Galos» 
Dr. Jorge Bastos   

Dr. Francisco Torres , 

Eng. Francisco Pereira Faria 

Francisco Duarte Carvalho. 

Manuel da Silva Ribeiro. 

Eduardo Vilas Boas 

Manuel Fernandes Arantes   
Anónimo  

José M. Dias da Graça 

Dr. Vítor Marques . . . . 

António Augusto Carvalho . 

Joaquim Coutinho . 
Alberto Ferreira'   

Joaquim Pereira Gomes 
Anónimo   

Alfredo da Graça Martins 

José Alves Leite  

Filipe Ferreira Vale .   

António Duarte Pedras 
Anónimo   

» 
» 
» 

».' 

» 
» 

» 

Mini Castro .   

A. Castro   

Paulo Pereira  

Celestino A. Silva. 

Vitorino — Chaufeur 

António Maria da S. Correia 

Francisco Pereira de Faria   

Francisco Araújo   

José Martins Torres . 

Fernando Cibrão   

Sidónio Silva  

Manuel A. Fernandes . 

Manuel Araújo  

Manuel Cândido Amorico 

Anónimo   

» 
João Augusto Cerqueira 

Henrique Adelino Dias 

Carlos Cunha  

Amaro Ferreira  

Armando de Oliveira , 

130$00 

100$00 

100$00 

100$00 

100$00 

100$00 

50$00 
50$OÓ 
50$00 

50$00 

50$00 
50$00-

50800 

50$00 

40$00 

40$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20800 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

20$00 

10$00 

10$00 

10800 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

5$00 

Soma 3985$00 
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Falecimentos 
Júlio Valongo 
Na sua residência, no lugar 

do Montilhão, da freguesia de 
Barcelinhós, faleceu o Sr. Jú-
lio César da Cunha Sotto 
Mayor Valongo, de 72 anos 
de idade, funcionário de fi-
nanças aposentado. 
Dotado de ,excepcionais qua-

l'dades de trabalho, de probi-
dade intocável, verdadeiro 
amigo de quantos de si se abei-
ravam, prestável e solicito, Jú-
lio Valongo, pode dizer-se, 
contava amigos •em todas as 
freguesias do nosso concelho, 
pelo qual tinham estima, con-
sideração e respeito. 
O saudoso extinto era ca-

sado com -a Sr.a D. Alice Be-
leza da Costa Almeida Ferraz 
e pai do Sr. Durval Rui Beleza 
Ferraz Valongo, casado com 
a Sr.a D. Maria Raquel Va-
longo d'Albuquerque. 
O seu funeral teve lugar na 

tarde da última sexta-feira, da 
Igreja de Barcelinhos para o 
cemitério municipal desta ci-
dade, nele se tendo encorpo-
rado pessoas de todas as cate-
porias sociais, bem como depu-
tações dos Bombeiros Volun-
tárias de Barcelinhos e de Bar-
celos. 

António Martins da Fonseca Furtado 

Na sua residência, à Rua 
de S. Francisco, nesta cidade, 
faleceu na manhã do último 
domingo, o Sr. Antõnio Mar-
tins da Fonseca Furtado, 'de 
90 anos de idade, antigo e 
conceituado comerciante. 

Era casado com a Sr.a D. 
Maria Zulmira de Carvalho 
da Fonseca Furtado e pai das 
Sr.as D. Amélia Carvalho da 
Fonseca Furtado, casada com 
o Sr. Albino Dantas Barroso: 
e Margarida Alzira da Fon-
seca Furtado, casada com o 
Sr. Manuel Correia da Silva 
e dos Srs. Fernando Carvalho 
dá Fonseca Furtado, casado 
com a Sr.- D. Maria Herminia 
Franco Furtado e Abel Car-
valho da Fonseca Furtado, ca-
sado com a Sr.a D. Elvira Bar-
bosa Furtado, estes ausentes. 
O funeral do saudoso ex-

tinto realizou-se na tarde de 
segunda-feira, do Templo do 
Senhor da Cruz para o cemi-
tério municipal, com grande 
acompanhamento, sendo a urna 
conduzida num pronto-socorro 
cios Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos. 
A todas as famílias enlutadas, 

apresenta «Jornal de Barcelos» , 
sentidas condolências. 

,n,•ri,•n.•w•n.•n.•n,1n.•n.•vww 

Operação 
Em Lisboa, onde já se en-

contra há semanas, foi subme-
}- fida a melindrosa operação, a 

Sr.a D. Maria Alice Passos 
Ribeiro Novo Cib•rão, esposa 
do Sr. Carlos Cibrão, concei-
tuado funcionário administra-
tivo e nosso querido camarada 
nesta Redacção. 

Fazemos votos sinceros para 
que depressa recupere a sua 
preciosa saúde. 

PELA FRANQdJEIEtA 

Solenidades em honra da Imaculada Conceição 

A Franqueira e a freguesia de 
Pereira unem-se mais ainda neste dia 
grande da Igreja — 8 de Dezembro 
DIA DA IMACULADA CONCEI-
çko. 
O bom povo de Pereira que a 

Nossa Senhora da Franqueira tanta 
devoção dedica, levaram procissio-
nalmente a Imagem Peregrina em 
andor apropriado sobre um pron-
to socorro dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos para a sua vetusta 
Igreja Paroquial. Ali foi recebida 
apoteõticamente em luzida procissão 
de velas. 
Durante oito dias Pereira rezou e 

cantou aos pés da Senhora. Todos 
os dias houve pregação preparatória, 
de manhã pelo Rev.0 Cónego Ro-
drigo Rios Novais e de tarde pelo 
Rev.0 Padre Paulino Novais, sempre 
com uma afluência digna de nota 
para esta freguesia onde sobressai a 
acção do seu zeloso Pároco Rev.0 
Padre Mariz. 

Pela manhã começou a organizar-
-se a Procissão que havia de conduzir 
o Andor de Nossa Senhora até ao 
Alto do Monte da Franqueira, tendo 
sido recebido no lugar do Convento 
por numerosos fiéis idos de Barcelos 
e outras freguesias e representantes 
da Confraria. Assim continuou a es-
calada a caminho da Ermidinha que 
havia de acolher o Andor capricho-
samente engalanado pelos bravos ra-
pazes de Pereira com lindíssimos cra-
vos que ciosamente guardaram até 
final das cerimónias. 
A Igreja foi pequena para conter 

tantos fieis, que ouviram a Santa 
Missa, a homilia' pregada pelo dis-
tinto orador sagrado Rev.0 Padre 
Paulino Novais. Esta homilia foi reli-
giosamente ouvida e sentida por 
todos os presentes, pois todos ficaram 
presos pelo tecer de considerações 
apropriadas ao dia que o orador 
desenvolveu. Foi depois distribuída 
a Sagrada Comunhão a centenas de 
pessoas. 
E assim se passou mais um dia 

Grande na Franqueira, desta vez 
pela devoção da freguesia de Pereira, 
onde se destacam alguns dedicados 
devotos de Nossa Senhora da Fran-

queira que bem merecem o título de 
Mordomos. 
Que a Senhora da Franqueira a 

todos recompense destes trabalhos, 
nestes tempos em que tudo isto, a 
alguns, parece supérfluo e ultra-
passado. 

• 

ALGUMAS NOTAS 

Jardins da Capelinha 

Graças às canseiras de alguns de-
votos os canteiros da Capela têm já 
arbustos e outras plantas. Parabéns 
e que se complete a obra são os 
nossos desejos, já que as ajudas pro-
metidas se fizeram esperar. 

Estrada da Franqueira 

O asfalto e 'os cubos das bermas 
estão em grandes zonas em péssimas 
condições. Com o inverno que se 
aproxima, as neves e as geadas tudo 
será aumentado senão se lhe deitar 
a mão a tempo e horas. As valetas 
estão atulhadas e as bocas de lobo 
continuam sem protecção à espera 
dos incautos. Pormenores que no 
todo são muito e de que se chama 
à atenção da Câmara e dos seus 
serviços de cantoneiros. 

Acesso a Pereira 

Neste dia mais uma vez se tornou 
saliente a necessidade do caminho 
de acesso a Pereira. Na verdade o 
que existe não chega a ser nada e 
obriga a uma volta por Barceli-
nhos quando em veiculo automóvel. 
Muitas foram as vozes que se levan-
taram a pedir que se vá junto do 
Exm.o Senhor Presidente da Câmara 
para que ajude a Confraria a resol-
ver tão momentoso problema. Afinal 
bem pouco se pede pois basta o 
levantamento da estrada topogràfi-
camente pois o resto far-se-á por 
fases e com ajuda de todos, pois os 
proprietários cederão os terrenos e 
ainda darão alguma ajuda para que 
esta obra de todos vá por diante. 

DE BARCELINHOS 
Convívio 
As crianças das nossas escolas 

participaram no passado sábado 
no convívio gimnodesportivo no 
Pavilhão do Parque da Cidade, 
em que -estavam presentes crian-
ças das escolas de todo o concelho. 
O convívio foi muito interessan-

te e as crianças efectuaram di-
versos trabalhos de ginástica, e 
desporto, que mostraram o apro-
veitamento de educação f&_ca que 
os seus professores lhes ensinn.m. 
Vimos na fisionomia das crian-

ças uma grande satisfação por 
lhes ter sido dada a oportunidade 
de mostrarem as suas habilidades, 
o que para elas é uma grande 
contentação. 
Será bom que estes encontros 

se efectuassem mais amiudadas 
vezes. para fomentar a ginástica-
e o desporto na camada juvenil, 
ao mesmo tempo que lhes ;,ro.por-
ciona uma comple'.ção física mais 
saudável. 

Do mal a pior... 

Por diversas vezes que temos 
manifestado o nosso desgosto pela 
falta de asseio do recinto do 
Montilhão, e agora ainda as coi-
sas se complicam mais. 
Não bastasse a época inver-

nosa que atravessamos e que .,a-
code as folhas das árvores ali 
existentes, piara vermos empre-
sas particulares a apoderar-se do 
domínio público. 
Há meses que um camião ali 

descarregou uns postes de el-
mento que se destinam à rede 
de electricidade. Ora se tivessem 
sido arrumados a qualquer dos 

cantos, a coisa ainda passaria 
despercebida. Assim como estão, 
desfeiam o local e dão a imo res-
são de que o mesmo pasaou pLra 
propriedade da referida empresa. 
Não chegou ao nosso c-Dnheci-

mento que tivesse sido posto em 
leilão como acontece a outros 
locais, e, como há diversos lugares 
da nossa freguesia muito mal ilu-
minados, pode e deve a empresa 
concessionária mandá-los retirar 
dali e servir-se deles para me-
lhorar a iluminação pública da 
nossa terra. 

Deve-se aproveitar 
a sugestão 
Lemos a notícia muito acer-

tada e oportuna posta a circular 
neste jornal, referente á caução 
em Barcelos da nova escola de 
Regentes Agrícolas. 
Pretendemos felicitar .) autor 

pela sua sugestão e também re-
forçar a ideia porque há mais 
de meio século oue se fala e pediu 
a criação da referida escola, mas 
que nunca chegou à realidade. 
E tempo de as autoridades 

administrativas se debruçarem so-
bre o assunto e fazer com que 
Barcelos tenha brevemente esse 
importante posto de ensino. 

Padre António de Jesus 

Martins 
Fez ontem 12 anos que faleceu 

o Padre António Martins, bondoso 
e zeloso sacerdote que durante 
trinta anos paroquiou a nossa 
freguesia com verdadeiro espirito 
de pastor de almas. 

A. P. 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 

No cumprimento Estatuário convoco para o próximo 

dia 27 de Dezembro corrente, pelas 21 horas, no Salão de 

Festas, a Assembleia Geral dos Associados para: 

ELEIÇÃO DOS NOVOS CORPOS GERENTES PARA 0 ANO DE 1972 

Se à hora indicada não estiver número legal de Asso-

ciados a Assembleia funcionará 1 hora depois, com qual-

quer número. 

Barcelos, 6 de Dezembro de 1971. 

O Presidente da Assembleia Geral 

Mário Pinto de Azevedo ( Engenheircl 

61R8M8,1tações do Natal 
Da Comissão que promoveu 

as ornamentações e iluminações 
por ocasião das festas nata-
lícias do ano findo, recebemos, 
com ,pedido de publicação a 
carta que a seguir transcre-
vemos. 

Se é de louvar o seu esforço, 
não é menos de solicitar a to-
dos os comerciantes e particu-
lares que correspondam, na me-
dida do possível às solicitações 
da mesma comissão, a fim de 
tornar válida uma iniciativa que 
tanto contribui para o alinda-
mento da nossa cidade. 
A Cãmara Municipal, con-

siderou de sua inteira responsa-
bilidade toda a energia eléctrica 
consumida nas iluminações do 
Natal de 1970, o mesmo não 
acontecendo em anos futuros. 

a) O nosso agradecimento 
à Câmara Municipal na pessoa 
do seu ilustre presidente Sr. 
Dr. António Vasco de Faria 
pelo seu pronto apoio e cola-
boração. 

b) Ao Grémio do Comér-
cio cujo presidente Sr. Artur 
Basto desde a primeira hora 
nos acarinhou e promet,:u a 
ajuda do máximo da sua pre-
sidência. 

c) Ao Comércio em geral 
que tão generoso foi não rega-
teando o seu incondicional au-
xílio. 

d) i3, Imprensa, quer diária 
quer regional, que com a sua 
palavra quizera dar a conhe-
cer ao público o nosso tra-

balho. 

Senda-nos inteiramente im-
possível este ano visitar todos 
os estabelecimentos comerciais, 
tomamos a liberdade de proce-
der à cobrança, tomando como 
base as importâncias do aro 
passado, esperando de todos o 
melhor acolhimento. 

Cartas do Ano Anterior 

Entidades Oficiais: 

RECEITA 
Câmara Municipal . 6000$00 
Grémio do Com. 2000$00 
Empresas Privadas: 

L. do Município 490$00 
R. I. D. Henrique . 250$00 
D. D. A. Barroso . 710$00 
R. B. de Freitas 300$00 

L. P. Nova ( N) 2320$00 
L. P. Nova ( S) 2070$00 
R. do S. da Cruz . 1 125$00 
Av.a Dr. Oliveira Sa-

lazar   1 120$00 
Campo 5 de Out  290$00 

27675$00 
Saldo Devedor 725$00 

28400$00 

DESPESAS 

Pago ornamentações 
a Irmãos Vilaças 
de Braga . . . 18000$00 

Pago ilumin. eléct. 

e cabine ao Sou-
casaux . . . 10000$00 

Pago a pessoal ca-

bine sonora . . 400$00 

28400$00 

^i%# ^rv  w^n,^rv^n.̂w^4Vn/V îV^/. 

Pelo Hospital 
Com certa gravidade, encon-

tra-se internado num quarto 
particular do nosso Hospital, 
o Sr. Virgílio José de Olivei-
ra, considerado comerciante 
nesta cidade. 
No mesmo estabelecimento 

hospitalar, foram submetidos a 
operações: 
—Teresa Fernandes Ribei-

ro, da freguesia de Paradela 
e Maria do Sam'eiro Nogueira 
Salgueiro, da freguesia da 
Llch'a. 
Operou o Sr. Dr. Melo da 

Silva. 
Laurinda da Cunha, de 

Barcelinhos, sendo operada 
pelo Sr. Dr. Falcato. 
—Maria do Carmo Araújo 

Martins, de Barcelinhos, Maria 
Gomes de Carvalho, da fregue , 
sia de V. F. S. Martinho, e 
Bernardino da Costa e Silva, 
-da freguesia de Macieira, que 
foram operadas pelo Sr. Dr. 
Gomes de Almeida. 
—Maria Emília do V. Enes, da 
freguesia de Perel'hal e Henri-
que do Vale Ferreira, da fre-
guesia da Lama, que foram 
operados pelo Sr. Dr. António 
Canedo. 
— Manuel Gomes Marques, 

João Cortez Gonçalves, de 
Adães e Joaquim dos Santos 
Loureiro, de Abade do Neiva, 
que foram operados pelo Sr. 
Dr. José António Torres. 
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V. F. S. Martinho 

Aniversário 

No passado dia 1 de Dezembro, 
teve o seu aniversário natalício, 
a menina Leonida da Conceição 
Lima Martins, gentil filha da Sr.-
D. Maria Carolina Ferreira Lima 
e do Sr. Alfredo da Graça Mar-
tins, digno Industrial da nossa 
freguesia. 
A jovem aniversariante «Jornal 

de Barcelos» endereça sinceros pa-
rabéns e deseja que esta data se 
repita por longos anos. 

Baptizado 

Recebendo o nome de Maria 
da Conceição foi baptizada na 
nossa Igreja Paroquial uma filha 
do Sr. João Pereira dos Santos 
e de Maria da Conceição Barros 
da Silva. 
Foram padrinhos o Sr. João 

Fernandes Gonçalves e Maria da 
Conceição Ribeiro Rodrigues, 

Falecimento 

Na sua residência, nesta fre-
guesia, faleceu no passado dia 29 
de Novembro o Sr. Joaquim Lopes 
de Carvalho. 
—Também após prolongado so-

frimento, faleceu no passado 
dia 3 de Dezembro o Sr. Manuel 
Alves Pereira. 
O saudoso extinto era pessoa 

muito estimada e considerada. 
nesta freguesa, motivo porque o 
seu funeral realizado no dia se-
guinte, teve grande afluência de 
participantes em manifestação de 
verdadeiro pesar. 
—Causou grande consternação 

a notfc`a recebida às primeiras 
horas da manhã de- sábado- pas-
sado da morte da jovem menina 
Clara Maria, filhinha da Sr.- D. 
afaria Carolina Martins Miranda 
e do Sr. Manuel Lima Fonseca 
Magalhães. 
O seu funeral realizou-se no 

domingo, da casa de seus avós 
maternos para o Cemitério Mu-
nicipal de Barcelos. 

Carlos 

«Jornal de Barcelos apresenta 
a todas as famílias enlutadas as 
suas condolências. 

C. 

Silveiros 

Sinal de alarme 

Não possu'--mos, ainda elemen-
tos verdadeiramente concretos so-
bre o que porventura se esteja a 
passar, mas a verdade é que acaba 
de chegar ao nosso conhecimento 
a surpreendente notícia de que 
alguém com pesadas responsabi-
lidades no sector da Previdência 
Social, pondo completamente de 
parte os mais elementares inte-
resses de muitas centenas de be-
neficiários da lavoura e da in-
dústria, está a desenvolver os 
ma'ores esforços para transferir 
pura e simplesmente os serviços 
da Casa do Povo de Silveiros e a 
Delegação dos serviços Médico-So-
ciais ali instalados para uma fre-
guesia viz'nha, que seria Viato-
dos ou Nine. 
Segundo informações da mesma 

origem, tal pretensão tem por ba-
se uma desejosa centralização dos 
serviços da Previdência que só a 
esta pode trazer algum benefí-
cio e apenas no aspecto material, 
embora a mesma entidade ou or-
ganismo tenha pleno e antecipado 
conhecimento dos incalculáveis 
preiuízos e transtornos que tão 
infeliz medida, trazia a mais de 
2.000 beneficiários e seus fami-
liares residentes aqui e nas fre-
guesias limítrofes de Fonte Co-
berta, Rio Covo e Carvalhas. Re-
petimos:'— Não possuímos ainda 
elementos seguros sobre o que 
porventura se está a passar, mas, 
apesar disso e porque estes zuns-
-zuns nos chegam de fonte que 
reputamos fidedigna e com certa 
insistência. não hesitámos em pôr 
desde já de sobre-aviso a ilustre 
Direcção da Casa do Povo local, 
da Presidência do nosso bom ami-
go, Sr. Carlos Rodrigues Pere .ra, 
da Junta de Freguesia. Presidên-
&a do nosso também amigo Sr. 
Adélio Gomes Campelo e demais 

Fernandes 

entidades representativas desta 
terra, nas quais temos absoluta 
confiança e a certeza de que to-
dos unidos vão imediatamente 
junto de quem de direito impedir 
que tão infeliz resolução, se é que 
ela existe ganhe corpo e tome 
foros de realidade. A perda de 
tempo no momento actual, só 
pode facilitar a concretização de 
tão nefasta deliberação e a ex-
tinção duma obra que aqui foi 
criada há muitos anos e desde 
sempre tem prestado relevantís-
simos serviços à população. To-
dos, pois, autoridades e popula-
ção, temos que agir sem demora 
e seremos intransigentes em tudo 
o que possa perturbar ou dimi-
nuir de qualquer modo o bom 
nome e o prestígio da nossa terra. 
bem como afectar o seu cons-
tante desenvolvimento. 

Cruzar os braços perante este 
«sinal de alarme» constituiria 
neste momento uma negação abso-
luta da personalidade de todos os 
s'lveirenses, especialmente daque-
les que se presam de o ser, e 
mais que isso; uma vereonha para 
todos nós, que no futuro sería-
mos acusados de traição. 

C. 

Balugães 

Pelo Santuário de Nossa 

Senhora da Aparecida 

Realizou-se no passado dia 8 
a festa da Imaculada Conceição 
que decorreu com grande brilho 
e que teve como preparação um 
triduo pregado pelo Rev.° P. Se-
bastião da Ordem Passionista. 
Assistiram numerosos fiéis an-

siosos de ouvirem a palavra do 
Senhor transmitida por aquele-
orador sagrado. 
a nosso pároco, de harmonia 

com os seus paroquianos, pro-
curou escolher o melhor horário, 
afim de facilitar a assistência 
ao maior número de fiéis. 
Não podíamos deixar passar no 

esquecimento tão merecida home-
nagem à Mãe de Deus, Aquela 

Vilas 

que um dia se dignou mostrar-se 
ao simples João Mudo, que desde 
aquela hora começou a falar cor-
rectamente, transmitindo a todos 
a grande graça que acabava de 
lhe ser concedida pela Mãe de 
Deus. Desde então começou a ser 
luz o lugar da Aparição. , 

Quis a boa Mãe servir-se de 
um mudo para vir até nós. São 
inúmeros os devotos que desde 
então, a pé ou de carro, sobem 
a encosta do monte Crasto até 
à Aparecida testemunhar que aqui 
se encontra a maior benfeitura 
da humanidade a quem se deve 
a cura de tantos males, o con-
forto a tantos desalentados, o 
consolo para tantas lágrimas e o 
amparo dos desprotegidos. > Ela 
a medianeira entre o Céu e a 
Terra de todos os que gemem. 

Baptismo 

Na missa das 10,30 h, do dia 
8 p. p. foi administrado o Sacra-
mento do Baptismo: 
Domingos Eduardo, filho do nos-

so particular amigo Sr. Domingos 
de Castro Miranda e de sua es-
posa Maria de Lurdes Gomes da 
Costa. 

Foram padrinhos Eduardo da 
Costa Machado e Amélia Ben-
vinda da Costa Machado e a 
Cláudia Sofia, filha de Deo-
linda Lacerda de Oliveira e Mário 
Rodrigues de Oliveira. 

Foram padrinhos Avelino Mes-
quita da Cunha e Irene da Cunha 
Ferreira Grilo. 

Presidiu ao acto Baptismal o 
Rev.° Pároco tendo como assis-
tente o Rev., P. Sebastião, pre-
gador do Tríduo ao qual toma-
ram parte numerosos fiéis. 

As maiores felicidades aos neó-
fitos e parabéns aos pais. 

Casamento 

Uniram-se pelos laços do ma-
trimónio no passado dia 8, a gen-
til menina Aida de Jesus Sobreiro 
Morence com Joaquim José Lou-
renço de Amorim. 
Felicidades ao novo lar. 

Magusto do E. N. E. 
Associando-se às grandes fes-

tividades do dia 8, os escutas 
fizeram o seu tradicional Ma-
gusto de confraternização. 

com este espírito de amor e 
sacrifício que os nossos rapazes 
dão a conhecer a alegria, que lhe 
vai na alma e no coração, Tudo 
isto causa admiração àqueles que 
os rodeiam. 
Bem hajam estes garbosos rapa-

zes que dignificam o nome dos 
jovens de hoje. Dão exemplo àque-
les que corrompidos, .pelos vermes 
roedores dos vícios, vão fazendo 
da sua juventude uns autênticos 
farrapos humanos. 
Louvamos os nossos escutas e 

que a sua lição caia em bom 
terreno. 

O, 

Carapeços 
Com vista à C. P. 
Com este titulo, escreveu o 

nosso solícito correspondente de 
Carapeços. no número de 4 de 
Novembro passado, do «Jornal de 
Barcelos», uma notícia na qual 
solic'tava as atenções da C.P. para 
o facto de o comboio n.° 5053, que 
ali passa por volta das 21 horas, 
ter uma paragem de tempo in-
suficiente para a entrada e saída 
de passageiros, comentando, muito 
acertadamente, que o facto tem 
dado origem a desastres graves. 
Nesse sentido, escreve-nos a 

Administração dessa importante 
empresa ferroviária, a informar 
que o assunto está a ser consi-
derado, pelo que a demora dessa 
automotora, no apeadeiro de Ca-
rapeços. passará a ser conside-
ravelmente maior. 
n com muita satisfação que 

damos esta notícia aos nossos 
queridos leitores, particularmente 
aos residentes naquela freguesia, 
ao mesmo tempo que louvámos a 
acção do nosso solícito corres-
pondente que vê assim, por in-
terméd•o das suas avisadas con-
siderações, solucionado um pro-
blema de interesse público. 

C. 

A li, R lip li// IlIL  

Boas 8c Filhos, L. da 
STOCK COMPLETO DE VESTUÁRIO PARA: HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 

Carvalhal — BARCELOS — Telef. 83250 • Estabelecimento: Rua D. António Barroso, 128-130— BARCELOS 

Alá IR 1•11p 111 111 
É P NOVN CASA OE PRONTO A VESTIR QUE SE ESFORÇARA PARA MELHOR SERVIR 

Os modelos CARPIL serão o futuro do bem vestir. 

Pela primeira vez V. deixará de ter problemas com 
a falta de mão-de-obra, pois nós confeccionamos rápido. 

Não somos melhores nem piores que os outros, somos 
dif erentes. 

No seu próprio interesse 

VENHA À CARPIL E ESCOLHA O QUE MAIS 
LHE CONVÉM. 

Oferecem grande sortido, realidade no bem vestir, con-
forto e garantia de confecção especial, económica e eficiente. 

As pessoas exigentes escolherão a CARPIL, porque 
só CARPIL resolve todos os problemas de vestuário. 

Muito breve CARPIL espera por si para lhe pro-
porcionar o melhor equilíbrio no vestir. 

CARPIL a casa com a qual outra bela casa se gos-
taria de parecer, mas um costureiro não se improvisa, cria-se! 

CARPIL: em Homem e Senhora é o MÁXIMO 
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Quem fala ea, MODA  fala em CARPIL 
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UM EDIFÍCIO QUE SE ERGUE A CAMINHO DAS ALTURAS 

TORRE ALCAIDE DE FARIA 
(Propriedade horizontal) 

Estabelecimentos 

comerciais 

Escritórios 

1 nfantário 

32 habitações 

Uma iniciativa em movimento da 

Arrumos privativos 

Biblioteca 

Bares 

Garagens 

Parque infantil 

Soc. de Construções, Anté# lo ' ónio Monteiro' 

Mulher carbonizada 
Lamentável e triste ocorrên-

rência temos hoje a noticiar. 
Foi em Barqueiros, rio Sugar 
de Telheiras, que uni incêndio 
reduzindo a cinzas uma humilde 
habitação, deixou sob os es-
combros a sua locatária, que 
vivia paralítica quase se ar-
rastando e que por esmola do 
Sr. Adelino Pires dos Santos, 
considerado proprietário daque~ 
Ia freguesia, ,ali residia há anos, 
numa pobreza extrema. 

As circunstancias -em que 
ocorreu a lamventável tragédia 
são desconhecidas, mas é de 
supor que a vitima Maria Go-
mes de Oliveira, de 67 anos 
de idade, ao pretender chegar-
-se à lareira, terá provocado 
o fogo, que de repente se pro-
pagou a toda a humilde casa e 
na impossibilidade de fugir, 
ali pereceu horrivelmente car-
bonizada. 

O seu marido, José Cardoso 
Ventura, um guardador de 
ovelhas, ter-se-ia ausentado, à 
procura de alimento para si e 
para a infeliz vitima de tão 
trágico acontecimento. 
A G. N .R., desta cidade, 

tomou conta da ocorrência. 

Adega Cooperativa de Barcelos 
CURSO DE PODADORES DE VIDEIRAS 
Esta Adega Cooperativa em colaboração com a 

Estação Agrária de Braga leva a efeito durante o mês 
de Fevereiro um curso de podadores de videiras. 

As pessoas interessadas de qualquer sexos, podendo 
ser sócios ou não deverão inscrever-se até ao dia 23 do 
corrente na sede desta Adega Cooperativa. 

Diesine — Iogurte Express Bévita — Tartex 

— Acerola — Vita-tonus — Dynavit, etc., etc. 

são alimentos seleccionados pela DISSE e que faci-
litam a organização de REGIMES ALIMENTARES 

RACIONAIS. 

Adquira ou peça informações e literaturas 

aos seus distribuidores: 

A Cafezeira de Barcelos  
de Maftad da Ckug dias 

Gilistos: ajudai o 61L VICENTE 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
QgRCELE NSE. LDA  
TELEF,l2320 - ! 2326 

B A R C E L O S 

GIL 

APRESENTA 
AMANHÃ 

OS 7 HOMENS 
DO TEXAS 

para 10 anos 

ACÇÃO1 AVENTURAI ANGÚSTIAI 

São 7 homens cheios de ideais, contra batoteiros inve-
terados e xerifes vendidos 

Domingo, 19 — às 15,30 e $21,30 

O HOMEM QUE VALIA 
UM MILHÃO DE DÓLARES 

para 10 anos 

Dia 25 t NATAL 

ROUBARAM MEU CORAÇÃO 
com GIANNI MORANDI 

No CINEMA dos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
Hoje, às 21,30 

s, 
DJANGO DESAFIA SARTANA 

para 10 anos 

Sábado, de Tarde e à Noite: 

NOITE DE ANGÚSTIA 
para 10 anos 

Domingo, de Tarde e à Noite: 

A ÚLTIMA VITIMA 
para 10 anos 
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Tem 25 contos? 
Tem 50 contos? 
Tem 150 contos? 
Tem 500 contos? 
Tem 1.000 contos? 

ADQUIRA EM COMPROPRIEDADE 

APARTAMENTOS 
DE J. PIMENTA, S.A.R.L. 

wf:aia 
wí 

jM e obterá 
Um bom 
rendimento 

Informações: 

J. PIMENTA, S.A.R.L. 
LISBOA : Praça Marquês de Pombal, 15 

Telef. 45843-47843 

BRAGA— Av Marechal Gomes da Costa 
590-3.o Dt.o Telef, 26416/7 

Locais de construção e venda de propriedades: 

CASCAIS + PAÇO DE ARCOS + LISBOA 
REBOLEIRA 

CASAS 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho ,`"acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo- Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

Desportistas 

Auxi l i ai o Gil Vicente 
Registando o Totobola 

no CAFÉ MAGRIÇO 

Noticiário religioso 
Horário das Missas na 

Igreja Matriz 

Todos os dias às 19 horas 
e 15m. 

Aos domingos: As 7, 9,30, 11 e 19 horas. 
Na Igreja de Santo António 

Todos os dias, às 19 horas. 

Aos domingos: As 8, 9,30 
e 12 horas. 

No Templo do Senhor da Cruz 

Todos os dias, às 9 horas. 

Aos domingos: As 9 e 12 
horas. 

Na Igreja do Hospital 

Aos domingos: As 10 horas 
e meia. 

CASA. 

ALUGA-SE OU VENDE-SE 

Na freguesia de Arcozelo, 
lugar da Esparrinha, para ha-
bitação e comércio ou indús-
tria. 

Tratar com o Sr. Escrivão 
Costa Lima, rua Dr. Manuel 
Pais, Bloco Enes, ou pelo te-
lefone 82782. 

Nk::7" 

Vorge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 
BARCELOS 

PHILIPS 
D • D 

0 

até 29 ale fevereiro de 1972 

170 
pu 1 o Is 
GARANTIDÍSSIMOS 

dle calor 
incalculãvel 

Agente em Barcelos: 

G ?"3Co3fr3C► 00 •CSP13C3@P•3GSRC•@• 

Telefone 82602 

Leia, divulgue e assine o JORNAL DE BARCELOS 

N10f1118 1IT 0v-i fla à es 

B0UTIQUE 

C0LDRE 
Telefone 83285 

• 

Rua D. António Barroso, 87-1.° 

BARCELOS 

Boi GIL VICENTE 
DE 

Eduardo Cameselle Mendez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (Coai  ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

C0NFECÇOES 

IVILÃS 'Ij• a• 
TELEFS. Reslll. 82865, ESTAS. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de Lavandaria <LAUNORTE, 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

VICENTE MÁXIMO 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

Oficina especializada na 
reparagdo de aparelhagem 

Electro-Doméstica 

Montagem de Autorrádios 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PAO DE LÓ E BOLO REI 

Tetef. 82416 BARCELOS 

ibu;s - Tapeçaria - Colchoaria  
de Magalhães & Senra 

• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

,L Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Chouriços e Salsichas 
IZICARR 

Qualidade superior 

Posto de venda no 

Mercado Municipal de Barcelos 

Sede: REQUIÃO—FAMÀLICÃO 
Telefone 92222¡1 

Prefira hoje e sempre produtos 

IZICARR 

Para presentes... 
fixe sómente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

• 

Filial: 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

Com lindos MALHAS MARFIL 
Fico a Mulher mais gentil 

Alfredo da Graça Martins 
Malhas exteriores para 
Homem, Senhora e Criança 

Igreja — fia Frescainha (S. MARTINHO) 
Telef. 8 29 46 BARCELOS 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

óveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

Campo da Feira—Telef. 82453 BARCELOS 

k¥ 
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1; itania das Poluições 
(Continuação da pág. 1) 

Até agora, é o que a tecnologia tem feito. Até hoje, a tecno-

logia tem visto com um olho só, um olho todo posto nos interesses 

comerciais e industriais. A higiene pública, a sanidade, o bem-estar 

e a saúde do povo estão do lado para onde deita o olho fechado da 

tecnologia. 

Deuibur du esperaura 

LE COURRIER (Unesco, número de Julho de 1971) ocupa-se 
de vários aspectos da poluição, não tanto para nos informar das suas 

causas, mas antes para descrever situações gravíssimas que puderam 
ser remediadas e eficazmente corrigidas. 

E o caso de Pittsburgh onde, há 40 anos, a atmosfera estava 
de, tal modo carregada de fumos industriais que a visibilidade nas 
ruas chegava a não atingir um quilómetro e as doenças broncopulmo-
nares eram grave endemia. Tudo isso desapareceu quando se aplicaram 
as medidas necessárias a depurar os gases expelidos pela floresta 

de chaminés. 
E ainda o caso de três cidades do Japão em que, acompanhando 

a instalação de novas e poderosas indústrias químicas, começaram 

a aparecer doenças até então desconhecidas não só nessas regiões 
mas em todo o mundo, e que se veio a verificar serem produzidas 
por resíduos grandemente venenosos, como por exemplo o metil-
-mercúrio. 

O que há de mais interessante nesses artigos é o relato do 
enodo como foi possível sanear as actividades industriais. Foi a popu-
lação civil que deu o alarme. As empresas fizeram ouvidos de mer-
cador, e os governos imobilizavam-se, entre incrédulos e impotentes 
para atacar os colossos industriais. Vieram depois os investigadores 

e cientistas. Pouco a pouco, os factos foram-se esclarecendo até um 
tal grau de evidência que os governos já não puderam recusá-los 

e acabaram por impor medidas saneadoras e fazê-las executar. 

Se a tecnologia pode., emendar nestes` casos os seus erros funes-

tos, se, por outro lado, cio"geue realizar , o- ipródígto , é a maravilha 
técnica da viagem da Apolo 15 e da câmara de televisão a espreitar 
na Lua, comandada na Terra — porque não poderá corrigir todos 
os seus erros e inventar motores de automóvel que não deitem gases 

carregados de chumbo, e motores de reacção que não empestem o ar 

que respiramos, e tudo o mais que está errado? 

E tempo de acabar com a litania das poluições e criar uma 
consciência pública que saiba impor-se e pedir a rectificação de tudo 
que está errado e é susceptível de emenda, ou passível de supressão 

pura e simples. 
E` tempo de o homem e o consumidor começarem a saber defen-

der-se de todos os venenos que lhe impingem no ar, na água na habi-

tação e nos alimentos. 
Não basta lamentar e ficarmos na inacção com a desculpa do 

velho dito popular de quem vier atrás que feche a porta. O nosso 
Zé Povo faz isso muitas vezes. Mas, quando passa aos actos, também 

é capaz do gesto com que Bordalo Pinheiro o celebrizou. 

A crise agrícola 
(Continuação da pág. 1) 

como única forma de ir remediando um mal, cujas causas tem raizes bem 

mais profundas. 
A Treplotem, por exemplo, já há muito teria entrado para o mer-

cado Comum, se não fôra o seu problema agrícola: a protecção interna aos 
seus produtos agrícolas tornam impossível a concorrência com a agricultura 
dos outros países. E agora, possivelmente, vai passar por horas bem difíceis, 
antes que consiga acertar a sua estrutura de produção pela dos seus pares 
na Comunidade Europeia. 

A protecção aos preços é, porém, uma faca de dois gumes que nor-
malmente a nada conduz, pelo menos no que se refere à melhoria profunda 
das situações. Através do estímulo do preço consegue-se, como é evidente, 
uma melhoria a curto prazo, mas que mostra através de si um aumento ime-
diato do custo de produção, especialmente no que respeita à mão de obra. 

Se não fôr gradualmente acompanhado por uma modificação posi-
tiva na produtividade, em pouco tempo estamos caídos na situação anterior. 

Ora, era principalmente este o aspecto que mais desejava focar neste 
despretenéioso artigo. 

Impressionou-me há dias, na referida reunião da lavoura minhota, 
ter ouvido sistemàticamente falar de aumento de preços e não ter 
ouvido uma palavra sequer sôbre a melhoria das condições de produção, a 
tal produtividade que acima referi: 

Está certo, certíssimo, que a lavoura reinvidique os seus direitos que 
tantas e tantas vezes tem sido desprezados; está certo que pugne pela 
melhoria de preços, quando estes se encontram desactualizados e iguais aos 
que vigoravam há tantos anos atrás. Não sou eu, portanto, que protesto 
êsse direito, até porque, como agricultor tenho profundamente a injustiça 
com que a classe é constantemente tratada. 

Mas... cuidado,-volto a repetir, a inflacção dos preços é uma faca 
de dois gumes. Falar em melhoria de preços e não falar em aumento de 
produções unitárias ou economia do custo de obra, ou em melhor produe-
tividade dos animais, ou em modificação profunda de todo o anárquico 
circuito de comercialização, é um erro que mais tarde ou mais cedo se vem 

a pagar caro. 
Portugal fornece hoje das mais baixas produções de toda a Europa, 

quer no sector vegetal, quer animal. 
Com produções médias de 1,5 tonelada /ectare, não se pode, efec-

tivamente, produzir milho, como também não se pode produzir leite com 
vacas leiteiras de fraca capacidade produtiva, que não atingem em média 
os 1.500 litros por vaca e por ano. 

Há, pois, um grande esforço a realizar por parte da Lavoura e do 
Governo no sentido de melhorarmos a nossa capacidade produtiva, quer 
através de melhores sementes, de mais equilibradas adubações, dos animais 
mais produtivos, das melhores máquinas, da mão de obra mais qualificada. 

Preços mais altos, sim... mas com melhoria da nossa produtividade. 
Doutro modo é certamente perigoso e ilusório. 

Mas, voltaremos ao assunto... 

Cusumento elegunie 
Na colegiada barcelense, 

com muito luzimento, reali-
zou-se, no passado domingo, o 
cas:..mento da Snr.a Eng.a D. 
Maria Manuela da Silva Tor-
res Matos, prc fessora do Liceu 
de Barcelos, filha da Snr.a D. 
Maria Isolete Pereira da Silva 
Matos e do Snr. Júlio Tor-
res Mau s, considerado comer-
ci• nte nesta cidade, com o 
Snr. Eng.o Jorge Reinaldo de 
Oliveira Neves, profc ssor do 
Liceu de Guimarães, filho da 
Snr.a D. Maria do Céu Neves 
Magalhães e do Snr. José An-
tónio Gonçalves Neves resi-
dentes na cidade do Porto. 

Presidiu à cerimónia o Rev.o 
D. Prior de Barcelos, Padre 
Alberto da Rccha Martins, 
que na z.ltura própria proferiu 
uma formosíssima alocução, 
durante a qual pôs em des-
taque as qualidades morais e 
de inteligência dos noivos, 
exortando-os a uma vida de 
paz e de amor no meio da 
sociedade de que são partici-
pantes. 

Serviram de padrinhos, por 
parte da noiva, seus tios, Snr.a 
D. Maria do Carmo Torres e 
seu marido Snr. Dr. Francisco 
Rodrigues Torres, distinto mé-
dico e por parte do noivo, sua 
tia, Snr.a D. Élia Alice Neves 
Magalhães e o Snr. Professor 
Doutor Manuel Bragança Ten-
der, catedrático, residentes na 
cidade do Porto. 

Finda a cerimónia religiosa, 
que teve a presença de nume-
rúscs convidados, foi servido, 
na Pousada da Franqueira, 
um finíssimo «copo de água», 
no decorrer do qual se fizeram 
brindes de exaltação acs dotes 
de carácter e de inteligência. 
dos noivos e seus familiares 
Na «corbeille» dos noivos 

viam-se vistosas e valiosas pren-
das. 
O serviço esteve a cargo da 

«Pastelaria Salvação» e foi 
primorosamente servido. 

.N,.•,.v►,•,•n,•nrvvwvt.vtinn. 

Educarão Tisica nu 
Ensilio Priil ário 

A Direcção-Geral de Edu-
cação Física promoveu, no úl-
timo sábado dia 11, a primeira 
grande movimentação nacional 
de crianças das escalas pri-

márias, a fim de incentivar o 
momento de arranque da nova 
organização da Educação Fí-
sica. 

Assim, no concelho de Bar-
celos e através da Orientação 
Distrital para a educação Fí-
sica no Ensino Básico, organi-
zou-se no parque da cidade 
um convívio gimnodesportivo 

com provas de corta-mata, ten. 
do-se ali reunido, para o efei-
to, as crianças de algumas es-
calas concelhias para as moti-
var e dinamizar nos aspectos 

da Educação pelo movimento. 

Findas as provas procedeu-
-se à distribuição de prémios, 
cabendo os colectivos às es-
colas « equipas» que maior nú-
mero de individuais obtivessem 
para assim se chamar a aten-
ção para a acção conjunta de 

educação, de atitudes sociais 

de organização, de comunica-
ção e de cooperação. 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Hoje Quinta-feira 

A Sr.a D. Maria Teresa 
Monteiro da Silva Corrêa e o 
Sr. Carlos Fernandes Brandão. 

Sexta-feira 

D. Maria Madalena Pereira 
Rodrigues Moreira, D. Maria 
Teresa de Sousa Ribeiro da 
Quinta e o Sr. Francisco Ma-
nuel Cardoso e Silva Dias Go-
mes. 

No Sábado 

D. Margarida Amélia San-
tos Monteiro e os Srs. Au-
gus•to Henrique Matos Lopes 

de Almeida, José da Quinta 

Gomes dá Costa e Rui Ma-
nuel Diogo Ferros. 

No Domingo 

Os Srs. Joaquim Gomes da 
Costa, Luis Filipe Martins de 
Sousa -e João Baptista Soares 
de Faria. 

Na Segunda-feira 

A Sr.a D. Violante Cardoso 
d'Albuquerque e o Sr. João 
José de Miranda. 

Na Terça-feira 

As Sr.as D. Laurinda Bar-
bosa Ferreira Rodrigues, D. 
Maria do Carmo Martins Soa-
res Freitas, D. Maria Teresa 
de Sousa Carmona Gonçalves 
Freire e Dr.a D. Maria da So-
ledade Vasconcelos Pinheiro 
Coutinho, e as meninas Ben-
vinda Maria Pimenta e Silva 
Miranda de Andrade, Paula 
Maria de Sousa Cunha e Pi-
nho e Margarida Maria Mar-
tins da Quinta e Costa. 

Na Quarta-feira 

Os Srs. Fernando Vieira de 
Sousa Basto e António Carlos 
Brochado de Sousa Pedras. 

Pedido de casamento 
Para seu filho, Sr. José Ma-

cedo Gomes, nosso 'estimado 
amigo e assinante, o Sr. Joa-
quim Pereira Gomes e sua es-
posa D. Maria Fernandes Ma-
cedo Gomes, considerados pro-
prietários da Pensão «Pérola 
da Avenida», nesta cidade, pe-
diram em casamento a menina 
Júlia Lopes, enfermeira, natu-

ral de Fafe, filha do Sr. Elí-
sio Lopes e de sua esposa D. 
Dalila de Sousa. 
O enlace matrimonial deve 

realizar-se brevemente. 

Um estabelecimento que 
enriquece Barcelos 
A cidade vai-se valorizando, 

tornando-se mais sita nos seus 
valores comerciais graças a ini-
ciativas que têm de merecer, 
forçosamente, o apoio incon-
dicional dos responsáveis e a 
simpatia das populações con-
sumidoras. 

«'Confecções Carpil», um es-
tabelecimento moderno, atraen-
te, de linhas condizentes com 
o nosso tempo, abriu ali, na 
Rua D. Antônio Barrosa, 128-
-130, para servir um público 
exigente, com uma extraordi-
nária gama de artigos que o 
mais difícil será escolher. 

«Carpil», constitue uma ini-
ciativa arrojada da firma Car-
los Vilas Boas & Filhos, Ld.", 
que bem merece, por isso mes-
mo, uma visita dos barrelenses, 
quando ,mais não seja para dar 
os parabéns à sua Gerência e 
certificar-se do completo sor-
tido no mais diverso vestuá-
rio para homem, senhora e 
criança e dos seus excepcionais 
preços de venda ao público. 

«Jornal de Barcelos» deseja 
as maiores felicidades a « Car-
pim», que -pode muito bem 
constituir estimulo para outras 
iniciativas de valorização eco-
nómica na nossa cidade. 

c4o correr ela hena 

dos para a subversão, quando, 
na realidade, na sua autên-
tica origem, eles nada têm de 
sobversivo. De facto, o que 
os jóvens visam fundamental-
mente é procurar, por vezes 
mesmo no imaginário, uma 
nova visão do mundo, um re-
fúgio contra os sentimentes de 
insegurança e de ansiedade que 
os oprimem e de que responsa-
biliz i  os adultos, a quem, por 
isso, hostilizam. E, neste passo, 
lembramos, 1entre outros, o 
movimento hippie que, advo-
gando uma cultura muito pró-
pria. arvora o consumo da 
droga num dos seus princípios 
filosóficos e em dogma da sua 
religião. Ora, com a droga, 
eles não procuram senão en-
contrar novas evasões senso-
riais, novos motivos de eufo-
ria, na ânsia de responder à 
sua sensibilidade e aos seus es-
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tados de alma, ainda que isso 
lhes acarrete a ruína da saúde 
e o aniquilamento da vontade 
e da razão. 
De resto, mesmo para além 

deste exemplo particular como 
é o da drega, temos para nós 
que a crescente onda de delin-
quência juvenil, nas várias 
direcções em que se manifesta, 
radica-se, em grande parte no 
considerado divórcio da juven-
tude com os quadros e valores 
da sociedade em que vive. 

Alinhadas estas despreten-
ciosas considerações, poderá 
afirmar-se que é deveras preo-
cupante o problema da juven-
tude em nossos dias, parecen-
do-nos certo que os adultos 
não terão nele menor respon-
sabilidade do que ela e que 
terão de ser eles a tomar cons-
ciência disso. 

José 


